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u(�rRAlInln( (. AlIAU[A
Quando, logo após a' abertura da- guerra entre a In­

glaterra e a Alemanha, o Governo Português definiu a po­
sição de Portugal perante o conflito-posição de neutrali­
dade-, foi feita a afirmação clara de que a nossa condu­
ta era condicionada pela Aliança. Nem de outra maneira
podia ser, vistd que não havia motivos para nos afastar­
mos, fôsse no que fôsse, em muito ou em pouco, dêsse tra­
tado luso-britânico de seis séculos' de existência. Nestas
condições, aceitámos o princípio �de que, 'em qualquer al­
tura da guerra, 'a nossa aliada, "ern nome dessa mesma
Aliança, tinha direito a solicitar de Portugal algum auxi­
lio.,Foi o.que agora sucedeu, ao pedir-nos facilidades no

Arquipélago dos Açôres,
O que foi amigávelmente solicitado está inteiramente

de harmonia' com os princípios inspiradores-do secular
tratado luso-britânico. O aspecto jurídico da questão não

.ê'õü[Í'o;·O-aspéct6 moral concorda com êle. Tanto nos

basta para estarmos plenamente socegados de consciência.
Cumprimos apenas um dever. A Inglaterra não foi além
do que a 'Aliança 'podé comportar. Tôda a interpretação
dos factos que se faça em sentido contrário em nada cor­

responde à verdade. O convénio relativo às facilidades so­

licitadas pela Inglaterra não alterou, portanto, a neutrali-'
dade portuguesa, tanto mais que o seu caracter é mera­

mente defensivo. Sendo assim, a paz da Peninsula conti­
nua a ter a mesma segurança jurídica, e cremos que ne­

nhum dos paises beligerantes terá interêsse- em -empurrar
.Portugal e a Espanha para a guerra, com fundamento em

factos que não -justiñcariam tal procedimento. Por isso teo
mos confiança em que, corno até aqui, os dois paises pe­
ninsulares, perfeitamente entendidos no plano da sua po­
lítica externa, manterão inalterável a neutrâlidade e, com
ela; a paz para áquem dos Pirineus. E os beneficios que do
facto resultam não aproveitarão apenas às duas nações
vizinhas e amigas, mas também aos paises que se encon­

tram em luta, no que toca a variadissirnas questões direc-
.

ta ou indirectamente ligadas ao fim do conflito mundial.
Se, no meio de tanta perturbação internacional, a ra­

zão e o bom-senso ainda de todo se não perderam (e cre­
mos que não), a atitude de Portugal, no que respeita ao

novo acordo luso-británico, longe de concorrer para per­
turbação maior, antes tem a virtude intrinseca de ajudar
a. aplanar o caminho que conduz à paz.

A.

Dr. Jorge Correia - Este nosso

querido amigo e distinto clinico
encontra-se quási restabelecido
da grave doença que durante bas­
tante tempo o impossibilitou de
exercer a sua profissão, tencio­
nando reabrir o seu consultório
já no próximo dia I _de Novem­
bro. Os nossos cumprimentos pe­
lo seu regresso ao convivio dos
IH.�US numerosos amigos.

•

Di-stribuiçâo de Pão-Continua
amanhã a distrrbuiçâo de pão nas

padarias seguintes:
'

Dia 25-Lonsumidores das pa­
darias de Antonio de Sousa Mar­
ques e Joaquim Antonio dos
Santos.
Dia 26-Cons\lmidores das pa·

darias de José Nobre e da Fá­
brica de Moagem de J. A. Pa­
checo--(atalaia).
Dia 27-Freguesia de S. Tia­

go, cadernetas n.03 I a 800.
Dia 28 -Freguesia de S. Tiao

go-as restantes cadernetas.
,

Dia 2g-Freguesia de Sta. Ma·
na-cadernetas de I a 1000.

. Dia 30-Freguesia de Sta. Ma­
ria-as restantes cadernetas ..

'Palavras de
sempre e de hoje
Dever e honra militares

«Para os militares o dever
existe, só porque existe a honra
rnilitar e acima de nós a Pátria»

Salual'
* * *

Consciência nacional
_.

-

-.'

«Enquanto o Exército que fez
él Revolução ocupa os postas que
lhe foram indicados, a Nação
tem o dever de mostrar a sua

unidade, fôrça e coesão, numa

palavra, plena consciência na­

cional.»
SalasII'

***

Servir bam e melhor

«Os homens que se habituam
a cumprir sempre e só o seu de­
ver pouco se lhes dá do lugar
que ocupam: interessa lhes mui­
IO desempenhá-lo bem.))

Salcizar

Este número foi visado pe­
la Deleg¡açio de Censu..ao

Discurso pronunciado por sua
EXI� o Comissário Nacio-'
nal'da Mocidade Portugue­
sa, na recepção aos com­

ponentes do Sindicato Es­
panhol Universitário, no dia
18 de Outubro de 1943

.J
.

-

VIDA. JJM:ILITAR

" Juramento de Bandelr'as do eurso
de �;argentos Miliciano� efectuou-se

no passado domingo
O Centro de Instrução de In­

fantaria desta cidade esteve em

festa no passado domingo, por
motivo do Juramento de Bandei­
ras dos alunos do Curso de Saro

.

genros Milicianos que ali está
funcionando. Festa simples, mas
nem por isso menos brilhante,
revestiu-se da costumada soleni-

-

dade e foi, na sua parte militar
e desportiva, afirmação eloquen­
te do bom aproveitamento dos
alunos e, em consequência, con­

firmação dos créditos de modelar
estabelecimento de ensino milítar
de que goza o Centro.
A cerimónia do Juramento efec­

tuou-se de manhã, na parada do
quartel, em formatura. geral do
Batalhão Es-colar e com a assis­
tência de muitos oficiais da guar­
nição e famílias, autoridades e

pais de alunos, alguns vindos de
longe propositadamente. A cha­
mada e os deveres militares fo­
ram lidos pelo sr. Alferes Ma­
chado e a alocução regulamentar
foi pronunciada pelo nosso cola­
borador sr. Tenente Antero No­
bre, que tomou como tema a dio.
visa «Pela Lei C! pela Grei» e o

simbolismo do pelicano real das
armas de D. João II, patrono do
Curso. A fórmula do juramento
foi lida pelo Adjunto do Coman­
do do Centro, er. Capitão Luiz
Rebêlo.

A festa mtHtar

A seguir à cerimónia do Jura­
mentó e também na parada do
quartel) efectuou-se uma festa
militar, para demonstração da
aproveitamento dos alunos du­
rante 05 cincoenta dias que dUG
rou o 1." Ciclo do Curso.
Em primeiro lugar apresentou­

-se uma classe de ginástica de
desenvolvimento geral, constituí­
da por um pelotão, sob o co"

mando do sr. Alteres Orlando
VIeira Correia, que dirigiu sed

guidamente, também, uma lição
de ginástica de aplicação militar,
executada por um outro pelotão.
Ambas as classes agradaram bas­
tante, sendo muito aplaudidas pe·
Ia assistência.
Depois exibiu-se uma classe de

esgrima. de baioneta) apresentas
da pelo 2.0 sargento LIberto da
Conceição, que ouviu entusiasti ..
cos e bem merecidos aplausos
pela impecável execução e bem
ideada apreseatação, Foi, sem

duvida, das melhores exibições
do género a que temos assistido,
E a encerrar a primeira-parte do
programa, o sr. Alferes José Ca­
lhau apresentou urna interessan­
te classe de transmissões, que
com bandeiras transmitiu em ho­
mógrafo algumas frases, patrió..

ticas.
Na segunda parte apresenta­

ram..se duas secções doe armas

pesadas de Infantaria. Uma sec..

ção de metralhadoras, comanda­
da pe-lo Furriel Guimarães, que
fez algumas demonstrações de
tática elementar e por fim tiro
anti-aéreo; e urna secção de mar-

fazer a barreira de defesa da
Cristandade da Peninsula contra
tôdas as barbaries gritando bem
alto:

<
•

Arriba Espanha!
Viva Portugal!

t ( , �

•

teiros, apresentada pelo ,sr. Alo
feres Baptista, a qual, depois de
igualmente fazer demonstrações
de tática elementar, executou al­
guns tiros com granadas de exere

cício,
Finalmente, o Orfeão do Cen­

tro fez a sua primeira exibição
em público. Sob a direcção do
aluno Adelino Santos, auxiliado
pelo seu , camada Manzoni, can­
tou a quatro «vozes» o Hino do
Centro, as canções «Vento de
Outono» e ....Portugal é lindo». e

o Hino Nacional, que a assistên­
cia ouviu de pé. Apesar dos pou·
quíssimos " ensaios, feitos nos in­
tervalos da Instrução, a exibição
foi muito bôa, revelando-se o Or­
feão como um agrupamento de
mérito, merecedor de todos os

elogios e demonstrando não só a

bôa vontade e' aptidão dós .rapà­
zes, mas também a habilidade
dos ensaiadores e regente.

A festa desportiva
Na tarde e no campo de jogos

. do Tavira Ginásio Clube efec­
tuou-se uma festa desportiva, que
decorreu igualmente com muito
brilho e animação e que teve far­
ta concorrência, a-pesar-do mau
estado do tempo.
A festa abriu com a exibição

de uma classe de ginástica de
desenvclvimento geral, constituí­
da por cêrca de 600 alunos do
Centro, classe que depois se

apresentou também numa lição
de ginástica de aplicação militar,
ambas as lições dirigidas pelo sr,

Alferes Vieira Correia. Correcta
apresentação, execução muito boa
c por vezes impecável, deixou a

assistência vivamente impressio­
nada pelo conjunto magnífico e

técnica absolutamente desconhe­
cida entre nós. Os aplausos que
o publico lhe tributou 'no final
foram justamente merecidos.

Duas equipas de volleyball fi·
zeram depois uma brilhante de­
monstração daquele magnífico [ô­
go, quasi desconhecido no Algar.
ve, onde só é praticado pelos alu­
nos do C. I. e pelos rapazes da
"Mocidade Portuguesa». A assis­
tência aplaudiu com menos entu­
siasmo.. talvez, por o [õgo ofere ..

eel' menos espectaculo o por des­
conhecê-lo, mas a exibição foi
impecável, como o foi igualmen­
te a demonstração por duas equi­
pas de basketball. que a seguir
teve lugar.
Uma classe de saltos exibiu-se

depois com muito exito, nos plin­
tos e «bocks». A assistência gos­
tou e aplaudiu, sobretudo dois
alunos que se apresentaram em

impecáveis saltos mortais, que
repetiram. Também agradou bas­
tante a demonstração de volteio
efectuada por uma classe de alu­
nos de' equitação, alguns dos quais
executaram arriscados saltos.
Finalmente apresentaram ft se

duas equipas de fOot-ball num de·
safio-relâmpago que entusiasmou
a assistência.

&n!orma9ões
-

Foi prorrogado até 3J de De.
zembro, do corrente ano, o pra­
zo para liquidação da firma J.
Cansado e Ctao

Camaradas da Falange
Espanhola:

A Mocidade Portuguesa não
gosta de cumprimentos protoco­
lares. A sua concepção rectilí­
nea da vida leva-a a cultivar aci­
ma de tudo a verdade ea since­
ridade. Não estamos, pois, nu­
ma sessão solene: esta hora é
apenas a do encontro jubiloso de
duas juventudesque se compreen­
dem, estimam e respeitam,
unidas na profissão de doutrinas
e de ideais comuns .

Apreciamos com entusiasmo a

vossa viagem em que o prazer
do desporto não excluiu nem a

dureza do esfôrço nem a gravi­
dades do risco.
Vimos com alegria a forma co­

mo cumpristes pontualmente,
exactamente, o severo programa
da viagem de Toledo a Lisboa,
admirando em vós a decisão com

que as gerações de hoje vencem

tôd I s as dificuldades levantadas
na trajectória escolhida para o

seu destino.
E seguimos com a alma o vos­

so percurso pelo grande rio co­

mum as-nossas duas Patrias, des­
de Toledo, a cidade dos conci­
lies visigoticos, onde se organi­
zou a cristandade peninsular na
alta Idade Média e onde um pu·
nhado de herois defendeu contra
incontáveis hordas de assaltantes
o património espiritual da Espa­
nha e de Portugal-até Lisboa,
a rnetropole do A tlântico, o pa­
triarcado do Novo Mundo, don­
de irradiou para as terras de
Além-Mar a nobre civilização da
Europa.
Sê.ie bemvindos, camaradas!
Os laços de solidariedade que

uniram os nossos dois países no

momento dram4tico da investida­
de comunista no Ocidente, não
estão quebrados.
A juventude portuguesa. não

esquece o sangue vertido na

guerra que há tão poucos anos

devastou � Espanha e que não
queremos vêr recomeçada.

'

Por isso nenhuma dádiva nos

podia ser mais grata ao coração
do que a granada de que sois por­
tadores por mandaro do bravo
general Moscardo.
E' urna' granada /disparada pe­

los assaltante 'vermelhos contra
o Alcacer de Toledo. E' o sim­
bolo da ofensiva ideológica qt,lo­
tidiana dos inimigos de Deus,da
Pátria e da Autoridade contra
tudo- aquilo que os nOS80S dois
paises amam e veneram. Mas é
támbém a lição da resistência in­
quebrantável que lhe devemos
opôr, o convite à imitação dessa
gesta de heroismo .antigo cuja
grandeza assombrou o Mundo e

q\_le sagrou para sempre os ho­
mens em CLjO ânimo houve � co·

ragem de saber vivê-Ial
Dizei, camaradas, dizei ao gee

neral Moscardó que êle está sem·

pre presente entre nós, êle e os

seus cump anheiros,-como exem­

plos a seguir pela Mocidade Por·
tuguesa.
E que hoje, como ontem, uni­

remos os nossos esfôrços e en­

la�aremos os nossos bratos para



2 POVO ALGARVIO

De Pythagoras a Bui de A{ezzo
Do Cantoção aD «Swing»

1\ MUS)C21\
-A invenção da-música cê atri-;

buida pela Escritura Santa a Ju­
bal um dos filhos de Lamech,

(3.100 antes de J. C.); m.aso seu

primeiro ensaio regular diz-se ser

devido
-

a Pythagoras, filosofo e,
matematico grego do VI seculo
antes de Cristo.
Conta-se que êste filósofo, pas­

sando defronte de uma loja de
ferreiros, fôra impressionado pe­
la diversidade de sons que as

pancadas dos m�rtelos sô�re as

bigornas _
produziam. Cheio d,e

curiosidade, entrou dentro a fim
de conhecer a causa daquele fe­
nómeno, e, depois de algum
tempo de observação, notou ser

devido à variedade de tamanho
dos martelos. De volta a sua ca­

sa entregou-se a a!gur;nas expe­
riências e ficou satisfeito com o

resultado.
Pouco depois fez cordas metá­

licas de diâmetro igual, suspen­
deu-lhes pesos diferentes e obte­
ve um _ grande númer� de sons

que designou eor algaf1?,?10s; va­
riou em seguida o diametro �
comprimento das cordas, e fOI
então que estabeleceu as bases
da harmonia musical. Dos núme­
ros passou a usar-se as letras do
alfabeto para representar os sons,
até que em 1024 Gui de Arezzo

_

inventou as notas e claves; mas,
essas notas eram apenas seis, e

,

só em 1600 é que o .seu n�mero
se elevou a sete pelo acrescimen­

to do «si».

Representou primeiramente um
grande papel� durat;lt� a idade
média, a música reJ¡glO�a den�­
minada�cantochão; e nao admi­
ra, porque num� época em q�e
a fé estava arreigada no coraç�o
de todos; em que tanto. os reis

corno os vassalos corriam com

santo entusiasmo à defesa dos lo­
gares santos; numa époê::'l tal, cer­
tamente se pensava mais no que _

era santo, do que no que. era pro­
fano e ouvia-se com mais prazer
a mÚsica que era essencialmente

religiosa.
Mas, corno a par do espírito

religioso havi,a ° militar, n.ão se

fizeram tambem esperar multo as

canções de Guerra. A de Rolland,
na batalha de Hastings, e tantas

outras, enchia de entusiasmo os

guerreiros.
No século XIV o cantochão co­

meçou a desaparece� das cerimo­
nias religiosas, e Já em 136j'
Guilherme de Machault compos
urna música a quatro vozes para
a sagração de Carlos V.
Mas finalmente, qual a utilia

dade d'a musica? Servirá, como
dizia Polybio,-hi�toriado� gre­
go nascido em Megalopolts, au·
to; da «História Geral.&-par:a
adoçar os costumes?
Pode-se, corno queria Pytha­

goras e os arabes, curar com ela
as doen):as?
Não duvido no entanto que ela

concorra para adoçar os costua

mes, porque até os animais �e
deleitam com

-

ela; mas não creIo

que com a música se tenham cu­

rado doenças, a não ser � de
Saul .....priroéiroreldoslsraelttas.
O 'que é incontestavel, é que

serve de distração e passatempo
para quem se entregue ao seu

estudo, e quando desempenhada
por artistas habeis, pode ser um

deleite para ° ,espírito de quem
a ouve.

,

Hoje, em pleno seculo XX, e

urna necessidade ° estudo da mú·

sica, principalmente para as se­

nhoras. O piano é considerado
como a alegria �o l�r d01l?estic.o.
Agora, a música e a maIOr diS'

tração que pode ha ver, porque
sem ela não tinhamos o pn:zer

VINHO

PRISMAS·
Quem observe e analise com

lucidez e com calma o panorama
psicológico que o País nês.te mo­

mento oferece, ha-de verificar a

existência de dois sectores per­
feitamente distintos. Enquanto
as camadas a que chamaremos
políticas, ou de influência p�li�i­
ca e que têm os - seus arraiars,e� geral, nas cidades, se apre·
sentam como que subvenidas pe­
Ja avalanche dos mais estúpidos
e desconcertantes boatos, a maior

parte da população portuguesa
mantem-se naquela serenidade
de espirito que lhe é pe�uliar e

de que naturalmente precisa, en­

tregue .corno anda, acima de tu-

'do ao que lhe é essencial na vi­
da; o seu trabalho. Ajuizar do
panorama na�io_na� se� ter em

conta esta distinção, e tomar a

nuvem por fumo; é confundir rea­
lidades que são aparentes e efe­
meras com realidades profundas
e estaveis.
Dir-se-hã que o homem da ei­

dade.Laquele que por cultura de

espirito e .nivel de rel�ções so­

ciais se fern por superiormente
informado da' natureza e deseri­
volvimento dos grandes proble­
mas presentes-com êles lógica­
mente mais se vê obrigado a

preocupar-se, Ao contr-á�io, ao

homem do campo-e seja este,
para o nosso caso, o homem cu­

ja faina o prende e absor�e de
sol a sol no correr do ano inter­

ro-pensar-se, ha que faltem as

condições inerentes a tal 'género
de preocupação e cuidado

..
Não negaremos o que haja de

verdade nesta diferenciação jus­
tificativa da diversidade de posi­
ções. Mas r.esta averigua� qual
delas é a mais certa e a mais ho­
nesta. E, sobretudo, qual a que
melhor serve os superiores inte­
resses da Pátria.
Pela nossa parte, que não po­

demos presumir ao conhecimen­
to dos complexos problemas de
Estado e que confiamos no ho-

_

mem que á frente dos destinos
da nação tem dado sobejas pro­
vas da sua altissima capacidade
-preferimos, à atitude de julgar
mal a de não julgar nada.rIndi­fere�ça? Desinteresse? Claro qut"
não. Apenas consciência e con­

fiança. Consciencia de que não é
a nós que compete julgar e de. '

cidir acêrca daquilo que somente

temos a póssibilidade •• , de que­
rer adivinhar. Confiança em que,
melhor do., que nós, existe um

chefe em posição e situação de
conhecer, conduzir e defender os

interesses supremos do País. -

E é esta a maneira que temos'
de não aventar hipóteses absur­
das, soluções impossiveis ou dis·

paratadas, perigos ou felicidades

próximos ou distagtes. Numa
palavra: não tomentamos o boa­
to, não nos deixamos iludIr ou

subverter pela avalanche da
fantasia.
Ficamos, muito simplesmente

ao lado de todos aqueles pqrtu·
gueses que se limitam a manter·

-se na certeza de que o seu tra­

balho, a sua serenidade e a sua

união é a maior e a melhor [(Jr­
�a Gam que t�rtJ a Gootár perante
as Gonfusl)es da h(Jra presente.

Farmáoia de
_ Serviço

Encontra"lIc de lIerviço lugente
dotante est. semana It 'Farmacia
FRANCO.

de dansar uma valsa, uma poll{a,
um vira.
No entanto € a melhor disira·

çâo, neste sentido, que ,Pode ha·
ver.

-

Bern haja Pythagoras!
Lui. 'Bonifâolo

I Bernardino

VEM!
A Sua Excelência Reverendíssima Se­

nhor Dom Marcelino António Ma­
ria Fanco, Ilustre Bispo do Algarve.

Vem! Tavira orgulhosa procura
Em seu Filho o Farol que reluz,
E derrama em nossa alma a doçura
Dessa crença que o Céu nos traduzi

Suas mãos fern a doce frescura
De açafate que lírios conduz;
Seu olhar, caridosa ternura
Em milagres fulgentes de Luz!

O seu berço em delírio proclama
As virrudes do Filho a quem chama
Venerando e bondoso Pastor.

-Cincoenta anos o Ilustre Prelado
Tem vivido a Jesus consagrado!
Na missão mais sublime do Amor!

Yitória �égia

.

Beveridge" e o Comunismo
Em longo e judicioso artigo sô­

bre O Plano Beveridge inserto na

Brotéria, conclui com estas pala­
.

vras, o seu eminente Director, P.»
Domingos Maurício Gomes dos
Santos:

'

«A nova organização da econo­

mia social britânica marca uma

revolução, mas profundamente
mergulhada nas raizes do passa­
do e, por isso mesmo, estrutural­
mente anti-comunista. Não é uma

irnprovização sentimental, para
destacar urna catástrofe. E' ofru­
to amadurecido duma larga ex­

periência de soJidar!edade? �e_ o�­
ganização, de espirito de imcrau­

va e de cristã compreensão do

respeito que, 'na vida colectiva,
devem merecer, aos que mandam,
os direitos dos que são manda­
dos.
Sinal dum profundo sentido so­

cial,
.

e nã� dum sent,£do sociali�­
ta, eis a mierpretaçao que nos

devemos dar a êste documento
sujeito à Câmara dos Comuns,
Mais que copiar cláus�las ou Imi­

tar estat-Ísticas e, muito menos,
pretender: equiparar salá_rios, de­
vemos nós procurar assimilar as

directrizes dêsse espírito, para
informarmos dêle a nossa menta­

lidade, rebelde à organização e

solidariedade na prossecução do
bem cornurn.»

(O [ornai, diário da Madeira, 1.1-9-43.)

PERFUMES
-

Dascendo, á tarde, o Chiado,
As senhoras, sorridentes,
Elegantes, atraentes,
Em passeio demorado,
Deixavam o ar impregnado
Dos mil perfumes diferentes,
Caros, fortes, insj,s-tenfes,
Que enoontravam n"ó mercado,

Hole a senhora elegante,
Bela, culta, cativante,
Que no Chiado apareae,

Traz o aroma dileoto,
Perturbador e discreto·
Dos bons perfumes Harléssf

Productos de perfuma ...

ria em frascos e a pê=
so encontra V. Ex.u na

Papelaria

Oasa /Brasil

Publicações recebidas
«1(iagem»-N.O_35; Sumá�io:-:­

O Estoril.-Cristovão de Figuei­
redo, Cabeça de Hermogénes,
(Pormenor do quadro «Encontro
de Santiago e H ermogénes, i Szo-
1530») Lisboa, Museu das Jane­
las Verdes.-Um salto a Barce­
lona. Do alto do Tibidabo, por
Fernando Baptista.-Portugal p� .•

toresco, Covilhã.-Artes plásti­
cas: O pintor Albino Cunha.­
Deserto, por Georgina .Cardoso
dos Santos.ccSol da Primavera,
por Rebelo de. Bette�court.-Au­
tor desconhecido, Virgem no tro­

no dos anjos (z ,

il metade d? séc.
XV),-Figueiró dos Vinhos.
O saber não ocupa Iugat, pelo
Dr. Plínio Banhos.-5 Minutos
de paragem.-Sintra-Espinho,
a maravilhosa «Costa Verde»,
por R. R. S.-Verdades amar­

gas para saborear durante a «Via-

gem», por Miguel Coelho.
.

.

«A Grã Bretanha ele hoje»­
N.O 66, sumário: O Imperio ce.
lonial, pelo Director; O financia,
mento da guerra, por tI�brou;
Tudo preparado, por ElliS; - I_n­
queritos populares, por Harris­

son; Ficção inglesa contempera-
nea, por O'Brien. . .

�

N.D 67, sumár�o: A VICtofl� em

termos de dinheiro, pelo Direc­

tor; A tradição universitária, por
Davies: As tabernas inglesas, por
Evans; Novas gravações, por
Thormou; «O Patriota», por
Hampden; T. S. Eliot e a sua

epoca, por Muir.

«eabaz elas eompl'a.»-Calen­
dário das cosinheiras, contendo
a 2.:1 e ultima parte de «Como
distribuir os convidados á me­

sa», por B. de S.-Foi agora p,u­
blicado o n." 4, referente a Agos­
to desta interessante publicação

.

dirigida por Miquelina Martins e

qu� se vae impondo a t?�as as

donas de casa pela sua utilidade.

«The Anglo-Port�8uese 'flew!»
-N.O ZIG, sumário da secçao
portuguesa:_ A?s deuses i

-,

nferio­
res, por Oliveira Marques; Re
lance do passado, conto por Eu­
génio Navarro; Um sexo forte,
por Ferreira Graça; Notas da
semana; na secção inglesa traz
urn artigo «In name of the pea·
ple» �or Aubrey Bell, conhecido
e distinto estudioso da literatura
portuguesa.

«(F. N. i). r.»-BoJetim da Fe·
deração Nacional.dos Produto­
res de Trigo-sumario do n.O 4:
A arte popular e o trigo, por
Luiz Chaves (do MWieu Emolo­

gico); Da c�lmra do tri�o n� 1m·
pério Coloma I Portrgues (seculo
XX) pelo Dr. Antonio d'Almei­
da (Prof. da Escola Colonial); O
trigo na arte portuguesa, po,r Au·
gusto Cardoso Pinto, .Conserva.
dor dos Museus N aClOnaes de
Arte Antiga; Os cereais e a nu·

trição mineral, pão es�uro ou

pão daro, pelo Dr. XaVIer Mo.
rato Assistente da Faculdade de
Medicina de Lisboa; Alentejo,
terra-pão, pelo Dr. Victor San­
tos; CIOCO estampas ({horsotexts».

«(forrtal elo 'escadol'D -Orgão
das Casas dos PesCadores-su·
mário do n.O 56: A ca3a de tra-­
balho das filhas dos pes�adores
de Peniche; Disrribuição de pes­
cadv; A inauguração solene da
Ca,sa dos Pescadores de Peniche;
A assistencia prestada aos pes­
cadoTes portugueses' na Terra
Nova e na Groenlandia; Ca§a�
dos Pescadores; Uma vis:ta ao

«Pôsto Medico)) de Secas; A

grande obra nacional das Casas
dos Pescadores.

Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira
Está já completo o monumental

volume 9.° desta obra g,igantesca,
com a aparição, agora verificada,
do seu 108.° fascículo, soberbo co­

mo todos os que o antecederam.
Êste belíssimo fasciculo insere,

ilustrada primorosamente, colabo­
ração especial e inédita dos Pro!es­
sares João de Vasconcelos, Torre
de Assunção, Charles Lepiérre, Cu­
nha Gonçalves; Doutores Barros

Bernardo, António Sérgio, Afonso
Zúquete, Dias Amado, Hasse Fer­
reira, Carlos de Passos, Travaseos
Valdez, Manuel Valadares, Pedro
M� Godinho, Costa Leão (Filho); all

publicistas especialisados PadreMi­
guel de Oliveira, F. Lopes Graça,
Tenv-Cor. Raúl Rato, Eng." Alber­
to Züquete, J. Guimarães Daupiãs,
Cardoso Júnior, Augusto Caaimiro, _

Manuel Mendes, etc., etc. São mui­
to interessantes ali estampas em se­

parado e os principais vocábulos
neste fascículo são: erosão, êrro;
erudição, erupção, erva, escada,
escafandro, escala, escama! �s­
candinâuia, escape, escapulário,
etc.
Assim acaba de conquistar mais

, um merecido triunfo a prestigiosa
Editorial Enciclopédia, Ltd.a.,,, de
Lisboa, que tem conseguido um pro­
dígio verdadeiro, o de, em n�ve
anos de actividade cultural e in­

dustrial, não ter aumentado os prê­
ços, seja dos fascícnloa avulsos, se­
ja da assinatura, seja das vendas
por Pagamentos Suaves da obra
completa, encadernada, modallda­
de do mais alto Interesse e que
aconselhamos vivamente aos nossos

amigos e leitores,

exij a sempre os

productos da.

Imparial '¡niGOla, L-. da

MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade .. TAVIRA
«eas.. Eoonomic8II» - Urna

NO Café Arcada
- de Tavira ---

SANGA.IJHOS'

edição do. S. P. N. onde são rec

latados os progressos da cons"

trução das Casas Economicas e
Bairros para trabalhadores. A
habitação dos trabalhadores na

politica social do Estado Novo;
Experiências do passado; Origem
legal das casas economlcas; A
obra realizada e a que está em

projecto, são os titulos, dos capi­
tulos de que consta o hvro e qU,e
por si são suficienter;nente exph­
dtos. Segue-se uma mteressante

documentação grafica.

«t)om 'BosClqu-Orgão dos co­

operadores salerianos em Por­
tugal. Rédacção, Travessa dos
Prazêres, 34-Lisboa-Recebe­
mos o n.O 29-30, de Setembro·
-Outubro de J 943.

«(lnformaC;Ão YiniGola�) - Pro­
priedade da Junta Nacional dos
Vinhos-Recebemos ° n.O 21,
ano 6.°, -de 18 de Outubro de
1943•

Não esqueça solicitar

sempre os espumantes
naturaes, licOres, xaropes,

aguardentes e

vinhos comuns da

impsFial UiIliGola, ida.
SANŒAL.HOS

Exija, porque á seu dever

--
-

-

_1 JIII II!I!I!!IIII.,

" 6enuino e Delicioso
Garrafão dt s IitrOS=17$OO

-TAVIRA
DE ME A" AN UINHA

M. Mateus
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Anuncio
Inválidos do ComércioPara os sinttros
A Comissão de Propaganda

de Inválidos do Comércio, rea­

lizou em 3() de Setembro de 1943,
o 20.0 sorteio de sua iniciativa,
no salão do «Século», sob a pre­
sidência dum representante do
Ex.?" Chefe do Distrito.
Numeros premiados- Bicicle­

tas-742, «Flecha Ouro Turis­
mo», para homem (bilhetes im­

pressos a azul).
1897 «Flecha Ouro Turismo»,

para senhora (impressos a côr
de castanha). ¡

802 «Flecha Ouro», corrida

(impressos à encarnado).
899 ((Flecha Prata», para me­

nina (impressos a roxo) .

1969 «Flecha Prata», para me­

oino (impressos a verde).
Os premios entregam-se, 'me .

diante a .apresentação do respec­
tivo bilhete, dentro do prazo de
90 dias, na Secretaria de Inváli­
dos do Comércio, Rua dos Fan­

queiros, 221-2.°, Telefone 243S7
-Lisboa ..

As (Selecções do Reader's
Digest» publicavam num . dos
seus últimos números um arti­

go sõbre o mê ia, assinado por
Henry C. Link, Director do
Centro do Seruiço Psicológico
de Nova York ., que terminava
da seguinte forma:
Nos seus estádios iniciais, ain­

da moderados, o mêdo reveste
a forma de aversão, ou de críti­
cas a certas pessoas, actividades
e instituíções, constitu.ndo um

pretexto por meio do qual o in­
divíduo se justifica da sua inacção
persistente. O munde está cheio
de descontentes, de «comunistas»
de salão, de teóricos sociais, os

quais, não podendo ou não sa­

bendo corno. se reformar a si
mesmos, discutem as mil e uma

maneiras de reformar o sistema
em que vivemos. Parecem não
compreender, muitos' dêles pelo
-menos, gue, seja qual tôr a or­

dem SOCial, sempre haverá ina­
daptados. N as SUa(> intermináveis
discussões só tazem racionalizar
a sua raiva do mundo, em vez

de se virarem contra os seus

próprios defeitos, para daí se

lançarem a obras dignas dêles e

do mundo em que vivem.

Castro Marim
2. a PUBLICAÇÃOAniversáriQs

Fazem anos:easamento-Na igreja paroquial da
freguesia do Pereira, concelho de Al­
coutim, realizou-se ontem o casamento
da sr.s D. Arminda Cavaco Palma e

Palma, filha. dos abastados proprieta­
nos D. Mana Cavaco Palma e Francis­
co Joaquim da Palma, do sítio do Te­
souro, mesma freguesia do Pereira, com
o sr. Manuel Salvador Vaz Palma, co­
merciante estabelecido na vila de Cas­
tro Marim.
A' cerimónia religiosa, presidida pelo

Rev. Padre Vicente Araujo, assistiram
como padrinhos da noiva as sr.« D.
Maria da Silva e D. Mariana Nunes e

por parte do noivo os srs. Dr. Francis­
co Dias Cavaco, médico Municipal de
Castro Marim e José Salvador Vaz Pal­
ma, irmão 40 noivo e comerciante na
vizinha cidade espanhola de Ayamonte
e os srs. Drs. Reinaldo Raul Prazeres,
José Diogo, António Valentim Moreira
Parra,' aspirante da Câmara de Castro
Marim, José Dias Soares, ajudante de
farmácia, Virgílio Vaz Palma-viajante
e Jacinto Celorico Palma, proprietário.
Na residência da sr.s D. Maria Fran­

cisca Vaqueiro, em Castro Marim, foi
servido um abundante Lunch, dirigido
pela menina Maria Antónia Gomes cu­

ja gentileza a todos cativou.
Os noivos fixaram a sua residência

em Castro Marim e na sua corbeille
viam-se muitas e valiosas prendas.-e. -

Faço saber que por êste Jui­
zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias ao contar da
segunda publicação dêste anún­
cio, citando quaesquer interes­
sados incertos, para no prazo de
vinte dias posteriores ao dos
éditos, impugnarem, querendo,
a acção 'com processo especial
de habilitação de herdeiro, que
Evaristo Severiano Gomes de
Vasconcelos, com sua esposa D.
Maria José Neves Melo de Vas­
concelos, proprietários, residen­
tes em Portimão, requere para
ser julgado habilitado e reconhe­
cido como único e universal h-er­
deiro de falecido seu pai, Antó­
nio Pereira de Vasconcelos, viu­
vo, proprietário, residente ·que
foi nesta cidade de Tavira.

Tavira, f I deOutubro de I 943

O Chefe da La Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei:
O Juiz de, Direito,

Hoje-O. Mariana Rosa Gonçalves
Raimundo, D. Maria Amelia Ramos e

sr. Aurelio Anibal Bernardo.
Em 25-Srs .. Julio Cordeiro Peres,

Joaquim Baptista Faleiro e Manuel de
Souza.
Em 26-0. Maria Amelia Cansado

Carvalho e D. Antónia Guimarães.
Em 27-0. Maria Helena Amorim Ri­

beiro.
Em 28-D. Maria Encarnação Viegas

Mansinho Ramos, D. Eulalia Leandro
e srs. Damião Brito Vasconcelos, Fer­
nando Baptista Lopes e José Sebastião
Ribeiro Pereira.

. Em 29-Menino Renato Euzebio Eu­
genio Quaresma.
Em 30-0. Carolina Maria Araujo

Dias e sr. José Gonçalo.

Partida.s e chegadas

Partiu para Viana do Castelo acorn­

panhada de sua filha, a sr.e D. Maria da
Encarnação Viegas Mansinho Ramos,
esposa do Tenente médico, sr. Dr. Zo­
zimo Ramos, que se

. encontra fazendo
serviço naquela cidade.
-Recebemos há dias a visita do sr.

Alvaro Duarte Gomes, representante da
acreditada companhia "Imperial Vini­
cola, Lda.» com séde em Sangalhos, fa­
bricante dos mais deliciosos vinhos de
mesa, licores, espumantes, etc.
-Em serviço, foi á capital, o sr. En­

genheiro João Maria Cabral, dignissimo
Director do Posto Agrário do Sotaven­
to do Algarve, que já regressou.
-Depois de alguns dias de demora

nesta cidade, regressou á sua casa de
Lisboa a sr.s D. Herminia de Carvalho
Peres.

Manuel P-ires Mateus
Comissões e Conta_ Própria

Bsslnal O "POVO Hlgarvio" --l1li--

Rua Roque Féria, 28'

--TAVIRA--Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
s. A .. R. 'L.

(eONVOeATORIAS)

: f

Luis Pinto

PazendaNascimento

Teve a sua deliverance dando à luz
.

uma creança do sexo feminino, a Ex.wa
sr.« D. Maria Adelaide Rico Viegas,
esposa do sr. José Viegas, guarda livros
da firma Araujo Ribeiro.

ÜS nossos parabens.

Vinhos em Garrafões da
, Imperial Vinicola, L.da

SANGAIDHOS

OS malhores Botra OSmalhoras

A pedido da respectiva Direcção, são convocados os Srs.
Accionistas da Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
a reunirem-se, em Assembleia Gera! Extraordinária, no escri­
tório da Companhia de Conservas Balsense, nesta cidade, no
dia 17 de Novembro próximo, pelas 14 horas, a-fim-de deli­
berarern sôbre a reforma dos Estatutos da mesma Comp a-
hi

.

'1 t d t
08 5 ° o o 3 o () b- o o'

n ra, especia men e os ar. ., I r. n. ., 14., I ., 20.,
o o o b- o 33 o � , .

o
n. 9., 24· ,

2 ., ., � unico, e 40. .

/

Não podendo a Assembleia funcionar nêsse dia, por falta
de número de accionistas ou suficiente representação de ca­

pital, fica a mesma desde já convocada para o dia 2 I do
mesmo mês.

.

Tavira, 14 de Outubro de 1943
O Presidente da Assembleia Geral,
José Francisco Teixeira d' Azevedo

Vende-se no sitio da Campina,
LUl de Tavira, consta de terra
de semear de sequeiro e rega­
dio, diverso arvoredo, outra cou­

rela da sequeiro com arvores.

ambas proximo da Meia Arraia
e partem com a estrada da Meia.
Arraia. Para tratar, com José
Amandio de Mendonça Nunes­
Poço das Figueiras.

Casamento

No dia 6 do corrente, celebrou-se na

Paroquial dos Anjos, em Lisboa, o en­

lace matrimonial da Ex."'· sr.« D. Joana
Rosa Carrageta Marques, com o Ex InO

sr. Armando Custodio Alves Leandro,
Proposto cro Tezoureiro da Fazenda
Publica na Covilhã.
Paraninfaram o acto, os srs. Dr. An­

tonio Luiz Gomes, Director Geral da
Fazenda Publica e João de Lima Cen­
teno, Tezoureiro da Fazenda Publica,
e as Ex."'·' sr.v D. Joana Adelaide Car­
rageta Marques, mãi da noiva e D. Ma­
ria do Rozario de Souza Botelho.

üs nossos parabens.

PEÇA-OS NO

CAFÉ ARCADA
de Victorino Castanho' Soares

TAVIRA

Estabelécimento em Olhão
com montra', estantes envidra­
çadas, balcão, instalação eléc­
trica, etc. instalado na Rua do

Comércio, trespassa-se sem mer­

cadoria. Informa Manuel Ale�
xandre-Tavira.

=r ..

•• •

máquinas dt Costura
.

-
�

A mais resistente!
A mais elegante!

Para coser, pregar rendas, fazer ponte Zig.Zag e ponto "á jour"
resistindo .a todas as lav.agens,

..

mais leve!

sómente a 'NAUMANII' o conseguirá
Passala meias com perfeição e rapidez!

ACESSÓRIOS E OLEOS
................�....I....

-

Representantes em Tavira e concelho

I

Visite a exposição na Rua José Pires Padinha 24· 26
• ••
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• PachecoJ.
--===- . TAVIRA ===--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fa-
rinhas e as suas semeas sem rival.

I

-SE6UROS-
I Em todos es ramos efec­

tua o agente das me­

lhores companhias
nacionais e estrangeiras

FRANCISCO fA�INHA RAIMUN�O
Rna do Pôço do Bispo, 10

TAVXB..A

Vende-se
Uma morada de. casas com

cinco compartimentos, 3 sobra­
dos e quintal. ,

Junto á Estrada Nacional 6lt­
ma para negócio, em Vila Nova
de Cacela.

'

�Qllem pretender dirija-se a

João do Nascimento-Cacela.

Hnunciai no "Povo ,JIgarvio"

Tinturaria a Vapor
aaelher e a única da Provincia

Atenção
Esta Tinturaria tinge todas as qua­

lidades de tecidos,

Curte, tinge e- confecciona todas as

qualidades de peles.
Tingee arranja chapéus de homem.
O proprietário desta casa, por ser
alfaiate, e a única deste género, ga-

rante o seu trabalho em

fatos tingidos.
Outras casas há que tingem fatos e

que nada disto percebem, ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente
mal servido.

Prefira sempre, para vosso

Interesse, a

Tinturaria Nicolau
Séde em Olhão

Rua Almirante Reis, 10-8
Filial em Faro

Rua Filipe Alistão, 15
IFiliai em Vila Real

Rua D. Pedro V, 71

Filial em rÃ VIRA

Rua Candido dos Reis, 63

rua, n." 22- Tavira.

Rapaz
Sabendo ler e escrever para

serviços de cobranças precisa ..se

urgentemente.
Nesta Redacção se informa.

¡z;¡ tMê'1

,VALENTIM
,�

ALFA/ATE-MERCADOR

.

Sem-pr� as ultimas -novldades
ern Lanificios, tendo fazendas

r

ao preço da tabela "

em. lindos padrões
f.

I

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses a preferencia na esco­
lha de fazendas em sua casa.

Largo da praça-:TAVIRA

�__III8BI__�eliillll1l!l�t%í:!ll!#&R_IIIIB!"_'S AA :5W'__ • til; iMi

r BE'XIGA' & BEXIGA

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e "com moderna apare­
.lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
linhas em rima. .

PADARIA

A maior da Província com amamdeiras mec¡nicas, Escrupulosa fabricayio,

Os 'Produtos das fá.bricas
\

'

J. A. Pacheco �

teem a garantia duma fabricação cuidadosa emma­

quinaria moderna e aperfeiçoada. _

(IRMÃOS) !11M•• '

�AReENARIA- ESTOFOS - DE60lRAÇÓES
As maíeres oficinas de marcenaria do sul do paiz
A CASA QU'E MELHOR FABRICA

-

Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e modernas-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

que em qualquer casa congénere.
Continuamos fabricando mobilias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta

madeira, devido ao grande stock que temos em armazém.

Carpetes e Tapetes "Zagal", "Beiriz" e "Arraiolos"

LOUÇAS E VIEROS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Dezenas de Mobílias em Armazem

Oficinas: Largo de s. Pedro, IO a 14 Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14
Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e II

TElEF. 92 F A R O

---_1---

CARLOS PICOITO
Á1>VOGAf>O

Largo do Pé da. Cruz, 4
FARO

Consultas em Tavira às quin­
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres-

II a
Vendem-se, uma na R. Paio I

P�e§CoITcian� 9, oottas na
������.ma��.W��E$g9f.h5"5.®m*œ��.œ·���mB!�m.e.�••M.G�.M�emi����

R. MiguelBombarda n.052, 63 e

iO; esta ultima COlD a chave-na

mão,
Informa e vende nesta ultima

Balneário da Fontinha da ,- Atalaia

Vende-se
Um aparelho de T. S. F. mar­

ca Philips, para corrente alter­
na, em estado novo.

Nesta Redacção se informa ..

G unha &. Dias, L.da
a .. n-a.\ �Â L%!!n�A�!-1Q

"

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB tabaoo 8 losloros

aos melhores préços
Condições especiais

.

-

para r8Y8ndod�r8s

Grafonola
Tipo antigo em - bom estado,

vende-se.
Nesta Redacção se informa.

A
�

""tençao .

TrabalhoS Tipogrãfieos

e Carimbos de Borra=

Um bom predio para habitan
ção com 7 compartimentos, cosi=
nha, quintal, 2 alpendres que

. dão serventia á casa, 2 cavala.
riêas e grande palheiro, mais
um quintal com parreiras.

Um bom predio que se vende
. muito barato.

Dirigir II, Francisco Mendes
Molina (Francisco Cigano) Rua
da Porta Nova-Tavira.

cha eom perfeição e

rapidez, só na

1IPOG RAFIA SQGORR O

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA HEAL DE SANTO ANTONIO

Esplngardarla "ALGARVE"
./

TAV��A ti F&Æi iti

A maior casa importadora' de Armas de Caça

Especialidade em £5-

pingardas de Luxo

S�nsjUtl dif�r¢llça de pr�Æ
ÇO$ ¢m qualqu�r rnod�lo

José Viegas Mansinho
B-- A R O

TAVIRA

Rtumatlsmo � doenças da P�le
Aberto até 31 de Outubro

Diariamente principia a fornecer banhos
ás 8 horas

Júlio Sancho
Médioo-Radiologista

Rai9s X aElectrotera.pia

Rua Santo António, 32 e I. Q

Quereis fazu bons negócios?
Anúncial no semanário regionalisfa

§§ "POYO Algaryio"-


